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Mais de 60% dos lares che-

fiados por pessoas autodecla-
radas pardas e pretas, o que se 
aglutina em raça negra, sofre 
com algum tipo de inseguran-
ça alimentar no Brasil. 

Esse corte de raça teve o de-
sempenho de mais vulnerabi-
lidade alimentar no país, como 
mostrou o Inquérito Nacional 
sobre Insegurança Alimentar 
no Contexto da Pandemia da 
Covid-19 no Brasil (VIGISAN), 
pesquisa da Rede Brasileira de 
Pesquisa em Soberania e Se-
gurança Alimentar e Nutricio-
nal (Rede PENSSAN), divulga-
do nesta segunda-feira (26). 

Pelos critérios da pesquisa, 
um domicílio com Segurança 
Alimentar (SA, pela sigla usada 
pelos pesquisadores) é aquele 
com acesso regular e perma-

nente a alimentos de qualida-
de, em quantidade suficiente 
e sem comprometer o acesso 
a outras necessidades essenci-
ais. 

No lado oposto, a Insegu-
rança Alimentar (na sigla, IA) 
foi dividida em três esferas de 
intensidade, que vão de leve a 
grave, e uma extra que junta 
os piores tipos de vulnerabili-
dade: leve, moderada e grave, 
além da moderada + grave.  

A IA grave, que pode ser tra-
duzida em fome, foi mais fre-
quente em lares chefiados por 
pessoas pretas (20,6%), segui-
das de pardos (17%) e brancos 
(10,6%). 

A pesquisa realizou entre-
vistas presenciais, entre no-
vembro de 2021 e abril de 
2022, com 12.745 domicílios 
de 577 municípios brasileiros. 
Foram contempladas áreas ur-

banas e rurais de todas as regi-
ões do país. 

CORTE DE GÊNERO 
AGRAVA A SITUAÇÃO 
A situação é mais grave 

entre as mulheres negras: ape-
nas 30,1% dos domicílios che-
fiados por elas não sofrem com 
algum tipo de Insegurança Ali-
mentar no Brasil. 

Depois das mulheres ne-
gras, os domicílios chefiados 
por homens negros vêm a se-
guir como os mais vulneráveis 
(39,7% de Segurança Alimen-
tar). Depois, entram as mulhe-
res brancas (47,5%) e homens 
brancos (58,3%). 

A pesquisa também apro-
funda os dados com seg-
mentações socioeconômicas, 
como de escolaridade. Os nú-
meros mostram que, quanto 
mais comprometidas as variá-

veis, pior o resultado. 
Entre as mulheres negras 

que estudaram menos que 8 
anos, o percentual de domicí-
lios com Segurança Alimentar 
perde cerca de 7 pontos per-
centuais em relação à média e 
cai para apenas 23,8%. 

E mesmo que as mulheres 
negras que chefiam o domi-
cílio tenham estudado mais 
do que 8 anos, os resulta-
dos são piores do que os de-
mais perfis. O resultado sobe 
para 36,2%, que ainda repre-
senta 10 pontos percentuais a 
menos do que os homens ne-
gros (46,7%). 

“Nos domicílios chefiados 
por pessoas sem escolaridade 
ou com menos de 8 anos de es-
tudo, destacamos as elevadas 
prevalências de IA moderada 
e grave em lares chefiados por 
mulheres”, diz o relatório. 

60% DOS LARES CHEFIADOS POR NEGROS 
SOFREM COM A FALTA DE ALIMENTO 

Apenas 30,1% dos domicílios chefiados por mulheres negras não sofrem com algum tipo de insegurança  
REPRODUÇÃO 

Números da pesquisa no Brasil mostram que, quanto mais 
comprometidas as variáveis, pior o resultado 
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Na primeira manifestação 

após o fim de um motim, 
o líder do grupo paramili-
tar Wagner, Yevgeny Prigoz-
hin, disse, nesta segunda-
feira (26), que a marcha em 
direção a Moscou, abortada 
após negociação com o go-
verno russo, não tinha por 
objetivo derrubar o governo 
de Vladimir Putin, presiden-
te da Rússia. 

“O objetivo da marcha era 
evitar a destruição do ‘Wag-
ner’ e responsabilizar os 
funcionários que, por meio 
de suas ações não profissi-
onais, cometeram um gran-

de número de erros”, disse o 
paramilitar em uma mensa-
gem de áudio de 11 minutos, 
divulgada pelo Telegram. 

Prigozhin afirmou ainda 
que recuou para “evitar um 
derramamento de sangue de 
soldados russos”. 

Desde o fim da mobiliza-
ção não se sabe a localização 
exata de Prigozhin. O acor-
do feito com o governo russo 
previa que ele viveria em exí-
lio em Belarus. 

O QUE CAUSOU A 
REBELIÃO? 
Há meses, Prigozhin 

vinha tendo desentendi-
mentos com o Ministério da 

Defesa russo por conta da 
falta de armas e suprimen-
tos de guerra para suas tro-
pas. 

A relação entre o chefe 
da organização paramilitar e 
o governo russo estremeceu 
ainda mais após um supos-
to ataque da Rússia contra 
acampamentos do grupo, 
que teria matado diversos 
integrantes do Wagner. 

No início do mês, o Mi-
nistério da Defesa da Rússia 
disse que tropas voluntárias 
e grupos militares privados 
seriam obrigados a assinar 
um contrato com o gover-
no. A medida não agradou 
os membros do Wagner. 

CHEFE DO GRUPO WAGNER 
NEGA TER PUTIN COMO ALVO 

REPRODUÇÃO 

Aplicativo permite que pessoas se comuniquem 
em transmissões ao vivo de vídeos 
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Em abril, uma reportagem 

do Fantástico mostrou como o 
Discord, um aplicativo popu-
lar entre adolescentes, havia 
virado uma ferramenta para 
envolver jovens em um sub-
mundo de violência extrema. 
Agora, o programa traz uma 
nova investigação sobre um 
submundo perverso da plata-
forma, um território sem lei, 
onde predadores estão à caça 
de menores de idade. 

“É importante que fique 
muito claro que não se trata 
de desafios que estão sendo 
praticados por adolescentes. 
Tratam-se de criminosos, a 
grande maioria maiores de 
idade, que utilizam a insegu-
rança dessa plataforma em re-
lação a crianças e adolescentes 
para praticar crimes gravíssi-
mos contra essas meninas”, diz 
a promotora Maria Fernanda 
Balsalobra. 

O Discord permite que as 
pessoas se comuniquem em 
transmissões ao vivo de vídeos 
dentro da plataforma. A víti-
ma passa a ser chantageada a 
cumprir desafios. Se ela não 
aceitar, fotos íntimas são vaza-
das. 

Um dos criminosos tem 

CRIMINOSOS ALICIAM 
MENINAS MENORES DE  

IDADE NO DISCORD 
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Dados coletados pelo 

telescópio espacial James 
Webb ajudaram uma equi-
pe internacional de cientis-
tas a detectar, pela primeira 
vez no espaço, uma molécu-
la de carbono, componente 
essencial para a formação de 
vida. 

A informação foi divulga-
da nesta segunda-feira (26) 
pela Nasa, agência espacial 
americana. 

Como todas as bases 
de vida conhecidas contêm 
compostos de carbono, a 
descoberta pode direcionar 
estudos sobre a existência ou 
desenvolvimento de vida em 
outras partes do universo. 

A molécula de cátion me-
tila (CH3+) foi encontrada 
em um disco protoplanetá-
rio em um sistema estelar 
jovem localizado na Nebulo-
sa de Órion, a 1.350 anos-luz 
de distância da Terra. Segun-
do a astrofísica Roberta Du-
arte, o disco protoplanetário 
é uma estrutura que formará 
planetas. 

WEBB DETECTA NO ESPAÇO 
MOLÉCULA ESSENCIAL À VIDA  

vários aparelhos de armaze-
namento e revela uma cole-
ção cruel: “back up das vaga-
bundas estupráveis”. Em cada 
pasta, o nome de uma vítima. 
São dezenas de meninas vio-
ladas, chantageadas, expostas, 
catalogadas. 

Os agressores se sentem 
protegidos pelo anonimato e 
se tornam cada vez mais cru-
éis. 

Há denúncias de dez víti-
mas: fotos de meninas nuas, 
mutiladas com uma dolorosa 
assinatura, o nome Dexter es-
crito com lâmina na pele. 

À Polícia Federal, Izaquiel 
admitiu ter chantageado ga-
rotas para que elas se mu-

tilassem. “Elas tinham que 
esconder isso da família, prin-
cipalmente as lesões que elas 
mantinham no corpo de cor-
tes”, explica o delegado João 
Rocha. 

Além das dez vítimas locali-
zadas pela PF, o Fantástico en-
controu outras cinco. 

Na última sexta-feira (23), a 
polícia prendeu dois crimino-
sos que agiam na plataforma 
e identificaram mais um, Car-
los Eduardo, conhecido como 
DPE, que está foragido. 

Além da responsabilização 
individual dos agressores, o 
Ministério Público de São 
Paulo também investiga o pró-
prio Discord. 


